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Ias* questões mais importantes 

<ve preoccúpar a attenção do 

e de todos os cidadãos, aman-

•ogresso da nossa chara pa-

insti ncyão publica. 

assurapto, que reputamos 

mortancia, não podemos, 

uma, torn armo-nos 

elie faz parte do 

ha. 

a sua utili-

mos, entre-

»ra sido tra­

io pelos ex-

ia, por.a-

Lguma cou-

'iventò. 

'da proviu 

rdo .de Br: 

só animador 

e âmil^ se a-

pissão de pss 

feooionar um 

• mento. ref&rioando-a. 

Dr. Abelardo tinha om vista 

mí'al-a, n*as, iq^lizm-nte, a sua 

estiva não forcorrespondida. 

kjjmmissão referifra, $u por falta 

l |jpo ou por a importância do as-

. apgundo nos consta, não apre-

nenhum trabalho á considera-

Assembléa Provincial. 

a AssembJèa, também, por- sua 

[áda fez : lemit »u-se apenas a 

^Igumas cadeiras.... 

enfio estas linhas, não preten-

jcensurar aos ex-repesentantes 

vincia, mas não podemos tam-

E5]Srf4ar. silencio, quando vemos 

Pariz, k de Junho de 1881. 

Morreo Emílio Littré ! O philoso-
pho que, tantos anãos dtrigio a Phi-
losophia Positivista ; o erudito, que 
dotou as lettras pátrias com esse mo­
numento immortal que so chama o 
* üiccionario da Língua Franceza » : 
o sábio que refundio e renovou, com 
Robia, o «Diccionario de Medicina e 
Cirurgia » ; o critico, o litteraío, o 
homem que, durante mais de meio 
século encheo dos seus escriptos as 
joroaes, as revistas,, o* in fólios, ahi 
jaz para sempre ! . \\ >rreo aos 80 an 
nos comp'etos, renegado todas as dou­
trinas da sua vida. Littré, com effei 
to, desde 1810 tornara-se uai adepto 
das doutrinas positivistas de Augusto 
Com te ; fez mais ainrla, tomou para 
si taes doutrinas, deo-lhes uma forma 
mais ampla, e nos ultimo.? tempos, fi­
cou sendo o verdadeiro chefe da esco­
la positivista Franceza. Todos saiem 
que para Littè, o homem não passava 
de u m macaco aperfeiçoado, e a alma 
não ijra mais do que o resultado de 
certas funcçõís encQphalio\s. Littré," 
pessoalmente, era tão feio, »que as 
mais njj,s_jÉ§zes, era represontado^^fuj^ 
natural, ila-ŝ  folhas caricatas,' ajcres-
centando-se-lfe^^rpefifiis^ulPÇ* (Lauda 
sinisca. para.lhe recordar a*õrigom. 

Poucos homens forão tão impugn t 
dos pólo clero como Littré. O seu no­
me era synonymo do Satanaz. N u m 
opusculo celebre, o não monos cele­
bre Monsenhor Dupanloup denunciou 
as doutrinas de Littré aos <í pais de 
família. » 
Quando Littré se apresentou como 

candidato k Academia Frânçoza em 
1871. o Bispo Dupanloup protestou 

brado de dores, face a face com a|0 torna sensível :'fita-nos n'almi 
morte que „se acercava o amotinou, j fi-la grande generosa! 
H a seis mezes,entrou em conforencias I O amor nos <ensibílisa o coração e 
com um sacerdote, o P, Huvin, viga-j.nos inrluz á práctica do bem : fax nos-
rio da igrej i de Sauto Agostinho. Foi í sa alma grande, generosa e a reveste 
o P. Huvin que o assistio nos derra- de valor e resignação! 
deiros momentos. Emílio Littré filho, O amor é a seiva bemdicta de nosso 
de um pai incrédulo não era báptisa- espírito ; a chamma immorrednura da 
do. O 1'. teve que administrar-lhe o 
i.apfismo no leito de morte. 

rlssirn linou-so o grande philosopho. 
A alegria dos ultramontanos e cleri-
eaes náo tem limites. A dôr e hu­
milhação dos positivistas é enorme. Os 
catholicos se jactão tanto rnais da vi-

nóssa intelligencia 
O amor desenrola diante de nossos 

olhos mil novos hornuntes à desafia­
rem outras tantas epopéia ' 

E'por elie, é • só p^lo amor, qns 
conseguimos perpectuar o uoss > nom •, 
e envolve-lo nas dobras do minto di 

ctoria de sua fr que os últimos ho-! ímrnortalidade ! 
mens celebres que tem morrido tem 
todís chamado um padre no ultimo 
momento : Emílio de (xirardin quíz 
ser sacramentado,e Emilio Littré quiz 
ser baptisado. 

umnmk 
- - • • • • • — -

0 amor 

ÇERREIRA ALAMBBRT 

, 4 r a o r ! palavra sanc.ta í 

a1 m/a no adejar convuíso do w(co^ 
mundo das pai^pes : 

(9 amor ó um mixto de prazer e má 
gua, de go^o o*de infnrtumo ! 

O amor, quando feliz, faz-nos sera 
temor alfrontar todos os perigos da vi­
da, e nos anima e fortalece s-ihrri os 
obstáculos que se levantam antros 
nossos passos ! .. 
O amor, ptrim,quando desgraçado, 

faz-nos precipitar no abysmq, e nos 
arroja, ás vezes, no desanimo, ao Sui­
cídio... ao suicídio moral...porque o 
viver sem-.amor ê à sepultura da vi­
da, o cárcere da nossa proprii cons-
ciência !... . 

Oh ! como è snMirn-* o amor! 
Mas. para q u e % . :ior seja fnliz, é 

pivcizo que a mn!-i-íi' aquém ternos 
consagrado a nossa -»l:n i, a vida, o 

-, ,. {coração, possa comprehtínder a MIO]'-
suUUmeí<mM dc«e affecto. 

aquene que íentarn— 
io s 'piileV • 'v que mWi<> n >s f.i> 
t'ro[... 

Mas o tormento desse amor ainda é 
b quando em nosso peito o coração i , 
i ,„ ,T + , „• '„.;,„, J \ "doco, como doce é a resignação do 
o se a^ita, nos sentimos dentro i ,•• 

• nartyr da ío. 

d'a(lma necessidade de amar. 
K o amor, ou nos prepara o divino 

ne4tar que nos embriaga de prazer, e 
noá conduz a um porvir róseo, sorri­
dente ; ou então, conchoga aos nossos 
lábios ávidos de sede a taça d a ^ m T -
gura, e no*s impélle para o caminho 

d'antemào contra sua eleição, e, de-j da desgraça 1 
pois de effecjQtada a eleição, o fogoso j E si a mulher a quem dedicamos es 

Siá 
les a 

Bispo pedio demissão' e não quiz tnai 
ir á Academia, polluida pela presen 
ça desse atheo 

Littré, sempre pacifico, sempre phi­
losopho, deixou falia? e não disse na* 
da. Apenas em 187ò, ao ser rccebi-
do»como pedreiro—livre na loja da 
Clemente-Amizade (loja dos Srs.Leâo, 
Gambetta é Júlio Ferry ), contentou-

- se em dizer no seu discurso d* re­
cepção : «t Antes quero ser um maca­
co apetfeçoado do que u m Adão de­
generado. » 

importantes, e urgentes; 

serviço publico. 

dadãos, que desejamos o 

do nosso paiz, principal-

noss- província, tám rica. 

tante quão gloriosa, assíste-

•e>ito incontestável de propu-

pel'o seu d?<e n volvi me n*o, 

interesses mais vi taes. 

fprofundo pezar, vimos encer-

Is trabalhos da Assembléa Prtj. 

se aífecto, benignamente o accolhe e 
acata em iseu seio, e ò retribue tam 
bem com o primeiro arfar de seu oól-
loainda virgem, oh ' então esse amor 
é belloe m^igo como o sorrizo innocen-
te da creança / 

Si, porem/ essa mnlher insensível 
fria como o mármore, o desprésa, e 
ri-se delle, desdenhosa, esse amor 
então torna se fatal e lúgubre como 
o.sorrir satânico do cynico ' 

O a m n , pois, ó sempre feliz quan­
do viv ficado, quando animado pelo 

jltimos tempos, os annos, e, j bafejo da esperança ! 
Ü amor porem, é sempre desgraçado, 

quando esmagado pelo desprezo, quan­
do mutillado pelo escàrneo ! 

Assim, quando em unidade o amor 
estreita dois jovens corações estreme­
cidos, esse amor então e bello, como 
bella é a própria naturezj, ! ó puro 
inebriante como o perfume da flor 
que desabrocha ! 

A mãe que terna e carinhosa aper-

mais do que os annos, uma cruel mo 
lestia de inanição, havião prosfcr-ádo 
o denodado philosopho. Com tudo, 
á força de procauçd-s, ia vivendo . no 
inverno ficava no seu pobre aposento 
da rua d'As--as ; no verão, ia para um 
lugarejo dos arredores de Pariz, cha­
mado Mesnil-sous-lois. Ainda escre­
via na sua revista positivista de tem­
pos ern tempos. No anuo passado, 
i alli pôhliuou um artigo, intitulado :! ta de encontro ao seio o sou tilhiiího 

som passar um projeto que i Pe!a m i m d céit Era o seu testamen-! senta no imo dalma e.ssa emoção su 
lhorar a insfrncçâo publicado reli IOSO. Atfiriaava soiemnemento1 blime que se cha m a — a m o r 
do professorado, digna d«7**J s u a s t-honrua positivistas e decla-' 

, rav i que embora não fosse fanático 
, ininiigo'do c tthecismo m is sim a lver-
M ri i scientifico, não queria s>i'-or d JS 

1 tlouintias catholicas, e havia de mor-
j rer fiel ao positivismo. 

Isso ha um anoo Depois disso,i'e-
j dobrarão os rogos da muiliM' e is su;>-
• plicas da filha, ambas catholicas mui-
i tu devotas. 'J voili. littrj, d i u •-

irtee de melhores vantagens, 

ainda uma esperança : 

legisladores, que, 

te in a^no 

fiiituro; 

cia, tr 

Bi a própria creancinha em seus 
primeiros vagidos também nos diz—a-
mor / 
X donzeila, até então timid i, casta 

balbucia a'um férvido beijo, rep-le 
dílirante nos braço; do esposo am .do 
essa mágica palavra que tudo ex /ri­
me — amor 

S. Paulo-Junho 81. 

ERNESTO LOPES DA SILVA.. 

• 

A' Inah . 
POESIA EM PROSA 

Lemhras-te.Inah.dess is noutes chei 
as de doce harmonia, quão 1 » IM sel­
va batia o ve ito em brando, a ;oites < 
Quando a^ estrellas sorriam, quao -

do as campinas fremiam na>- dobris 
de hamido vèo, e nossas almas umd is 
se desmaiavain sentidas ao langorda-
quetle cèo ?' 

Lembras-te, Inah ? 
Bello o mago, da neve por.entre o 

manto, erguia-se ao longo ocai^o dos 
pescadores do lag>: o< regato.snJuç i-
vam, os.oinheíraes sussurravvtm o» vi­
so da cordilheira.a a brisa lenta e tar­
dia o châorolvoso co^riaHlas fioi 
amendoojra ! 

Lombras-to, Inah? 
•Eras bella : ainda no albor da vida 

tinhas a fronte cingida de uma i 
te capella, teu seio era como a Lvra 
que tremo, canta e suspira ao ro\v\r 
de tênue aragem, teus sonhos orara 
su ives, como -s idyíios das ave» 
entre aescur.t folhagem 

Do mundo ns negros h OTC« 
presentias sequer ; teas rli ; . 
innlh'-?r, só eram risos p flores. 

0'pnmaveras s-oi termos ! braneve 
auroras dos ermos.luares de am^r sem 
im ! oassaste,deixando apenas por ter-

por 

O 
— B'que o amor è u m a necessida le , ra cahida as pennas das a/M d^ m a 

dl vid.. I iilü fala UJS X} • racio e ' ̂ r*aphim. 
-o* 

raç 10 e 

/ -i 



1 in i*r4> j> «s> "" í»» H n 

Ah ! Inah ! quanta esperança eu não 
vi brilhar nos céus ao luzir dos olhos 
teus, a teu sorrir de creança 1 Qu mto 
te amei ' qu fucturos! que gozos san­
tos e puros ! que divina eternidade 
Quantas crenças me alentavam^quan-
do as nuvens curavam do ar^ebol da 
niocidade ! * 

Como nas nout.es do estio, ao sopro 
do vento brando,rola o selvagem can­
tando na correnteza do rio,assim pas­
sava eu no mundo nesse descuido pro­
fundo que atherea dita produz, lu e-
ras , Inah, minh' alma, de meu estro 
a gloria, a palma, de meus caminhos 
a luz ! 

Que é feito agora de tudo ? de tan­
ta illusão, querida ?... ,0 i irdnn não 
tem mais vida. o lar é .tjeserio e m uno ' 
Onde foste, ò pomba errante, branca 
estrella scintillante, que apontavas o 
porvir? Por que te prendes ao fundo 
do abysrno tredo o profundo, linda pe 
fola de Üphir ? 

Ah ! Inah, pm toda a parte que teu 
espirito esteja, minhalma que te dese­
ja não cessará de buecar-te Irois às 
nuvens serenas, -vestindo as Igeiras 
pennas do mais 'igeiro condor.ireis ao 
pego espumante como da \sia o pos­
sante soberbo mergulhador. 
Ireis a terra das fadas e dos sylphos 
errabundos, irei aos antros pofundos 
das montanhas encantadas; si depois 
doimmensas dores no seio ardente de 
amores eu não puder apertar-te, que­
brando a dura barreira deste mundo 
de poeira, talvez, Inah, heidj aclftr. 
te. 

-..*WW 

Sentou-se em frente a janeira, com 
as suas delioalas mãos L»I nava a 
muldura ,das .trepadeiras bojadas pe 
ias auras, mas no seu rosto havia 
traços d ama preocupação, noa olhos 
como que onlhavào uns raios de luz que era mà» min 
divina, e a mimoza mão com o que fa- Na missa nua 
tigada. desbancava sobre a ai mofada, '09 olhos negros fuaes 
e deixava-se ficar nê ta pozição por í e fugirão. 

A curiozi 
recor to los 
sua janella 
feito delia. 
Coitada ! esco 

oadro ÍH 

. n 

Ferii o-n'a 

FAGUNDES VARELLA. 

nmmi dos languidos cantares, e 

^ ^ ^ ^ • ^ Í olhos negros que facina-
Vão ; um rosto que traduzia em si a 
sympathia, os cabellos mais negros 
que o azeviche, os dentes essencial­
mente claros que ella mostrava com 
aqu lie sorrizo encantador, deestatu-
raí regular, de uma cintura muito ti­
na os seios começavão a tornar-se 
salientos,assimilhavão-se á um peque­
no janbo, de uma cor morena, sempre 
pálida o que dava mais explendor a'. 
seu formozo rosto, e umas mãos de ne 
ve, delicada, qnázi phantastica, que 
paroçião gastar-se diariamente nos la­
bores da custura. 

De tarde, a hora em que o sol pro­
cura esconder-se, faz refletir n is vi­
draças dando-lhe uma oôr transpa­
rente, ella sentava-se juncto á janel­
la do seu quarto, no meio da moldura 
das folh..s yêrdes e roxas das trepa­
deiras que a ingrinaldayão, parecia 
juwa das virgens do pincel creador de 
líubaiia ou de Velasquez. 

Ao seu lado, em uma gaiola doura­
ria o seu ooijãdente, um pequeno ca 
Darío, desfiava alegre os prelúdios me-
lodiozas do seu canto de amor ! 

Ella pregava os olhos na aJ mofada 
de setim azul, agitava a mãozinha 
mímoza debaixo da qual ia surgindo, 
íiesabrochando. crescendo suavemen­
te^ sobre a neve da cambraia, uma 
flor, uma roza, um lyrio, u.na silva 
branca, e nem si quer sentia i>a rua 
os passos vagarozos dos que passavâo 
para vel-a, prozos pela luz do seu o 
Ihãrccieste, fascinado pélus emcauf-os 
do seu rosto cindido, attraido 
deslumbramento da anreola virgiuai 
que lhe circundava a fronte ! 

U m dia ao voltar da missa trasia os 
olhos fixos no chão, na contftíinta ex 
pressão de mndôstia que a envolvia, 0^ 
seios castos arfavão com violência. 

Us olhua que acabava, de ver, no 
melo do silencio augusto d > templo 
magestozo, fârirão na alma, penetra­
rão Jhe o çniWão. 

muito tempo, em quanto ella scisma-
va, envolvida por um mágico deva­
neio, com os olhos fixos n u m ponto 
qualquer, ao acazo, indifferont*, e o 
seu fiel confidento hia desinrolando 
uma onda de melodia com o seu can­
tar sonoro que se dijatavào e peidi-
ão-se na amplidão. 

As mimosas canções com que as ve­
zes respondia,forão som duvida esque­
cidas, e os seus olh >s negros que nun­
ca se levantavâo do delicado borda­
do, erão, agora inquietos espreitan­
do para a rua como que procurando, 
como que esperando alguém 

A tristeza projetou-lhe n» rosto des-
1I4 aquelle dia uma expresào melancó­
lica, que sòalmis apaixonadas podem 
comprehendêr. 

So no rim do dia, quando a n d te 
.vae cubrindo a l^rra com o «eu ne­
gro manto, e que ̂lla sorria-se o seu 
rusto se allegrava e a sua voz desabro-
oh iva umi das su .s favoritas cançõ­
es de amor. 

Passaya então na rua um ente cu-
jos olhos se ençontravão sempre c>m 
os ^eus, e os raios que despedido, as 
sceníblhas quo pr -jectavão, e a mis-
teriozt linguagem que fallavão pro-
duzião-liie emoções tão violentas, que 
de novo çahia, apòz um momento, na 
tristeza profunda,que mimozo pássaro, 
debalde tentava decifrar com as alle-
grias do seu gorgeios. 

Era em Maio, no mez das flores, 
das graça 
das emanações balsamicas. 

Os dias ti n hão o formozo brilho 
dos dias tropicaes ; as noites tfnhão 
o _ eêo sempre límpido, as ostrellas 
«cintilantes e um lu;ir explendido. 
1 ÍJS ro.uxinòes cánta^vfto amores* nas 

?^---jbals£# is ã màvgera*(hTrio sussèPãíiTl/ 
e as andorinhas andará» architetan 

as tor 
ieiraes 

d'algiím telhado. / 
tílla passava ainda os dias a (sua ja­

nella, gracioza como a imagom de um 
quadro de .vlurillo, mas contentejâ, 
rizonha, e como que d.toza, cfizando 
com os cantos suaves do seu c >nííden-
te as cauções vibradas pela s;üa voz 
melodioza e divina. { 

Dissipou-se a nuvem de mejancho-
lia que tanto tempo lhe velava o cân­
dido rosto, desde aqueüe dia fatal em 
que as suas vistas havião-se fixado 
em um ente, mas havia no seu rosto 
os traços claros d u m a secreta ancie-
dade. 

forem ao escurecer jâ o seu olhar 
não reproduzia a expressão de qunm 
esperava ou procurava alguém na 
r ua. 

Fixava^-se ao lnnje no horizonte, 
onde o sol se escon iia, despedindo-se 
da torra, como que dezejnzo de que a 
noite desdobrasse as pregas imensas 
da sua purpura de sombras 

E a noite descLa pouco ã pouco, o 
luar surgia brandamente, formozo, 
allegre, e as flores perfumavão o am 
btento de aromas embriagadores, 
F^chava-se então a janella, o ca­

nário era recolhido ao ninho da bran-

EUe fora um i ufane ! 
Ella era mais uai vicl 

S. Paulo-~Juaho do 1331. 
inii P. 

tvamu 

m a n d o u incluir •> 
''ariano da C o ti ua 1 
res d'esta cidade. 

1)0 f 

ippa- mas n e 
rtte ã nif-tasque rov^láin u n 
fora ! tedor 

Ktfídentemente a paisajE 
o por | riental corno > deveria • 

. acter loc^l no tod 1 
, 1 ti iva mas ha n'ella; ttSn t>h»tah 

de de tintas, correcção * 
destreza no modo de exe 1 
vinha se n*este quadro uir 
e u m artist 1 cuu tal* ntto. 

Eu não s •: quem ali 
opinião é tão desassombr 
o conhecesse; por isso o 
seguir. 
"vjai* ' 

-* '» lír-azil cont ir 
n tabiiiss 

ii,-inio^ - * Abindon--
Ipor algum tempo tinja se 
.» agulha . f*ile-se mal do, 
eotr*»-i*e a dizer que os • 

,r pest»3 qu • Deus pôz| 
o cllegu^ a janella : 

j extrema simplicí l^de : 
; jóias por flores e leia se 
| Uni boca linho da AHe dt 

S A Í U L IJK > í)RB 

I j 
^istncto 
sr. José 

d >s eleitO' 

Açodem os homens co: 
Apj>eiaí»çf5o efjtne.—Otvi- imolado, podando então 

bunal da relação julgou procedente ^.Iher aquelle que lh« 
as razões du sr dr. Juiz de Direito 
n"esta comarja e mandou que o réo 
appellado alferes i 
julgado em ÜUVÍJ jury. 

Rotificnç^io 
em a noticia que demos 
tos havidos nVsta cid 1 
nome da es osa do sr. . 
L^ão Vascnc^llo , eu 
ctificar ess^ e^o mo. qu 
ro nome delia ê—d 
Uoiréa de Almeida. 

favaros s_»ja 

i'l!'Io, 
! - • c :S,Í m-* ti­
do, orra Io o 
oaqui n Lino 

1 os r(* -

• o v-M'dadeí-

Este m iihodo 

resultados. 

Ia ri * hereza 

J u r y 
rico üabu 
j motor di 
i OP e n 
: José de 
; KAiVCf 
| passa-
ordiü i< 

do os seus ninhos anmir: 
res dos Velhos tomplos ou ÜOS 

suome, 
1 em q 
J • oinp< 

O A n n » ; ! ( m ? o - A tllustrad \, Lei da 
redacçãn dVsto jornal jn si s.» d.* u,lf,j: 

não ter recebido a Impreiw, quando ",s- ' Y l ) ' 
ó corto qufl,lh*a temos teusdaiiü ;Voot.,^ MTj-.^dr 
almente. X:o p . W ^ n y j ,s ,.,.. , U' l I " " ' | 
a^enéui tTè^ía cidaTe, e«j« sorvjço é 
feifíT com regularidade o z-in 

E'possivol yu i pel i natur / e c nhe 
cida distr tçã > d . no>so correi . e n u'e-
ral, tenha tomado desrino diverso... 

rioi r 
'curxdjr, o 

M|tclanç»^.Mu'H o se da Corte 
para esta cidadã, r) sr. J,.ão Carlos 
Leào Mendes com su 1 família. 

O Í H P Í O ri o, m^n?i».—E* o ti 
tulo de mais um utgnn t„ parctdo li 
bpral que sahi-a à MI • da pj-b1ic2d.i ". 
na capital, no dia 1' do corrente. 

E' seu redactor em chefe o sr 
Braz-ilio Machad ., nome bastara • , 
nhecido n,j província como jornalista 
e poeta. 

•— Recebemos também u n° 2 do En> 
íraco, jornal illusuudo o 

pelo sr. 
lidado di 
do pof 1 |S votos. 

S«rviç|m de juizes ne 
PresidAit—J m\ \lv 

S sei ! ITÍ —Ifranc >i 1 
i ompéo J >SÕ Mendes 
Marian/i da «Jnsta, Ant/J 
de Moraes, Luiz N 
los, Joaquim Vaz Pio 
ogo Pires de Arruda, 
quim Freire, Antônio 
co João Rodrigues do 
j cian 1 Leite Pach ÍCO I 

Não hav 01 \ t mais ̂ -c> 
dr. Juiz de Direito encer 

Ir I 

?ri m o r o s a ­
m e n t e escripto, q u e se publica era S 
Paulo. 

Desejamos aos novos colle1 

vida longa e chei 1 d 
carreira jornalística, 
as remessas. 

M 
as u m a 

fc.d ides na 
o ag.adecemos •>s mais ajuizados, l j B 

ais banaes lisonjas. 

A cultura da mu'h4é ir 
»s <r- Í*:*r3#: -Sob este P e r f u m G ° <í?» talento] 

titulo a Uã$Í& .h v./;. .t,ts, de 28 d o | Os espinhos protegei a 

cuiojlher è defendida pela L 

eas tnuliieres tem sid i c 
te o sonho dos |>OPI 1; >> 

A flor te n cor. for x\\ 
mulher tem corpo, ai 

As flores fech 1 n 
abrem com o brand \ 4 
mas mulheres si > 
lh 
m 

ca fada, esqunc.a-se o bordado na ^ ^ 0 s[. (}uii]V.r 
almotida de setim azul, fugia, escon- C011sa^r, , |(- j - , - ̂  •} - ^ m n a d e 

d«a_-,e d o s q u e p a s s a v a o ... í t.lhg.nto coatorr.neo J,,,, í^-r^ 
M a s ao canto do' jardru, atraz de j ATiíieTda Júnior ' i>s PiJtala.s 

uma mrualha de trancas de morty- < |i„fllM , ,_ ,, 
rios, havrn pounasdo amor desconho-
üidos, olhares <|LIO Stí confundi&o em 
deliciozos e^tazis, o aúijos, cujas ole-
ctucas vibrações, epào leva ias nas a-
zas 4 1 viraç; o balsamica. 

U m dia desapareço o mimozo ca­
nário, fechou-se a janella das trepa* 
de*ras e nin^uun tornou a ver a gra 
cíoza virgem. 

0 vento frio do inverno havia der* 
ribado uma a umi todas as verdes 
folha* da juella arvor«, e alagava de 

idmitto 
perde de 

í w ' 

- rm.o-s» ao quadi wida „ a. 
ra o &giplo,d'v& o folhotiuisVi : forca 

«Devo consagrar a!~u i( ... 1, ,(, , -
l -persuadir -

um pintor :>razileiro que vejo rv> silaó l1a"so l'f ''«nla. 

íí«ad 00 cata-! As mulheres rioicul 
Umoida; tu,i»'chas tem seu ponto 

e :<ue me 
logo pel 1 seguinte forma : 
Josõ,nascido <>ui '/tu 
de Cabanel. 

0 Sr. Almeida tp 
da u?'p t o : 

O assumpto náo é 

meida tratou-i 
il.mçào catiioí; 

ür.ail Clp LI li 

^r a U 
muito segnn . , a tra-

1 :únd rmic-i. A !i n i 
orvalho a ar(*a do jardim. ,.. o lia-se logo u m desciwulo de ( ibanel 

'̂ stas 

haste 
'01 i ! 

í"'dlOulo. 

V I 1 

mãos do JH.CII 

lhor n a ' 

se aJr »ve a 

c ih >tn c o m n 
hilid 

er: 
e 

íh» 
• 

^ 

.o 

k. 
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ituario--De 1 a 15 de Junha 

Dia 1 

A o na Custodia, de 60 annos, solt. 
hjdropesia. 

:aria, recemnascida, f.de Bertordo 
e Rozana, escrs. de Maria Isabel de 
i i|>'»s. Antônio José de Moraes 

Lindo, de 80 annos, viuvo : velhice. 

assim disia, e para o avarento — m e u 
LUrào-se os seguintes Cadáveres,: pae nunca perdou. 

Os nossos pais nos ensinavam, d: 

ria 

Toso 
>r> a 

•lusa 

Dia 3 
Maooel de Mesquita vi-
nn >s : brouoho-pneeroo-
da. 
2 annos, f. de Policar-
Valle a Bene< ícta SU-

do Carros , vermes. 
Dia 4 

z-ndo: a luz que vae adiante è a que 
allumia. 

lístes senhore* estão, pois. com aj 
verdade:sabom empregar bom seu di­
nheiro. 

Não fasem rtomo es pobres àvarentos ' 
|UA andam vos caminhos errado* o-: 

0 cidadão B»otoPi*> 1" Barros Io, 

de 6? annos,, viuvo : Estupor. 
Antônio Rodrigues da Silveira, de 

50 anãos, casado pneumonia. 

Dia 5 

Oertrudes Francisca do Santos Fer­
raz, de 60 anno-<, viuvo de Leonardo 
Martins Leme : febre. 

Dia 7 • 

Joana, de 70 annos, lib, viuva : hj-
tíropesia. • 

Dia 8 

Maria, de 15 meses, f. de Maria da 
Silveira viuva de Luis Rodrigues da 
.-•: veira ; vermes. 

lham o dinheiro com avareza e Jniz d» paz n'esta cidade do Ytu, pre- do-Instituto. 
lembram de $i próprio quando deixam vidente da junta parochial: 
om testamento;—tianto paru tantasca-j Faz saberaosqueo presente edital j 
pellas de missas por minha alma... [lerem, que do dia 1*. de Agosto do' 

Pergunto eu essas capellas de mis-, Cí,rrente anno, se deve reunir a jun-
noderão valer os que assim t;t da parochia, para proceder ao alis­

tamento doscidadãos da parochia,pa­
ra o serviço dó exercito e armada, 
nas condido--n do art 9o. § Xo. do re-
</u! i o >uto anpr 'vi io p-d<> doe. n*. 
5<-Sl de 21 !" Fevereiro dè 18/5, do-

ŝ  i reunião se celebrar no con-

T'^oi que tem em seu 
v. ri • romano—*Às mu-
. itilhis»—a bondade de 

reg.il o ao bibliotecário 

p.d 
1!M. 

procu dem \ 
Certamente que não;por q u > s<> í »• 

z e m essas ri suposições ó p »r não po le­
rem levar c o m sigo o seu dinh »:r > 

H a outros que ainda m a r c a m 
i J o a q u i m de Oliveira Santos* ,j e a n n 0 i p ira Swe[n rezadas is 

r iso 
v e n 

Dia 9 

joa >, re 
d.- Aguiar 
Silveira. 

ri ri ácido, f. de Salvador 
iiveira, e Fortun&ta da 

Dii 10 

João Victorio, de 35 annos, c. cora 
here>a Roque; fora assassinado com 

uai tiro de espingarda. 

Dia 12 

1) Escholastica Miquilina do Ama­
ral d' 72ajnos viuvi. de Francisco 
de Assis Mandante ; febre intermitten-
te. 

Dia 13 

João, 1e 5 dias, f. de Jesüino Antô­
nio Rodrigues' n Anna Pedroso de Mo-
laes ,- vei un s 
D. ,'oaria das Dores, de 57 annos, c. 

gastro enterite. 

üia 14 

Am ali , de 8 dias, f. de Jofto Bap-
: < do v lie e Rita Maria Rodrigues; 
tet no dos lecemnacidos. 

talvez na esperança de voltarem a-oisistorin da matriz, em 10 dias consé-
mundo o gosarem do dinheiro. icutrvus desde as 9 horas da manhã ás 

Assim fazem os àvarentos que não;3 da tarde: 
tem caridade, a virtude mais recouir I Convoco poi* todos os interes*a1os 
meudada pelo Marty do Golgotha, a comparecerem nesse lugar, dias e | 
n e m a m o r do próximo. [horas, para apresentarem todos os es-j 

Continuem, pois, os disdinetn ca-1 clarecímentos e reclamações a I M H I 

valheiros á prestarem os seus reaps ;de Sf?us direitos, <itím de que a ju it; 
serviços a fl »rescente povoaçâo d- i possa bem orientada fie ir da verdade. 
Salto e aos seus habitantes, que terão je- habilitada a faser as declarações, e 
destes as bênçãos. dar a informações precisas a esclare 

icer o juiso da junta revisora, que tem 
de apurar em alistamento. & para] 
conhecimento de todos, manda lavrar 
jo | resente edital.que-será afiixado na 
p<*rta da matriz R publicada pnla im­
prensa, o que vai por mim feito e ru-

j blieado pelo juiz de paz. E eu José 
Viotorin . da Rochi Pinto, secretario 
da junta parochial o subscrevo. Jo-
|sé Yietorino da Rocha Pinto. 

Ytu Io. da Julho de 1831, 
Bento Paes de Barro*. 

Fernando Dias ferraz, participa ao» 
seos fregueses e ao púbico que rocebéo 
de Santos uma partida de caixas de 
Kero-en^ pira vender por preço que 
aqui em [ualquér outro negocio aio 
se compra ; a[>roveitem a occasiâ > * 
quem tem de comprar ; 2 — 3 

+ + +. 

103 

: rica ílii 

IÚ nafta. 

WTOflHfcM1'! .*.» 

SÂCU0U7U 

Salto de Ytu 

Dos bilhetes do Yptranga comprados 
para esta Sociedade composta de 9fr 
sócios, sahlrão premiados 2 bilhetes 
na importância de 20 0OJ. 

Esta quantia dividida pelos ditos 
86 sócios, cabe a cada um 208 tvis, 
que estão em poder do abaixo a^stgna-
do, podendo ser procurada pelos inte­
ressados a parte que lhe tocar. 

Fica assim respondido. 
José Gerib lio 

Nho Felix ao publico 

Como fui multado por vendei p^ix* 
na rua, sendo os peixes do Sr. Jo^é 
Martins, venho a imprensa coutar tue 
o Sr. José Martins já pagou o- direi­
tos, e eu ganho de fazer esta venda, 
como sempre vendi e nunca paguei 
multa: agora hoje J° d- Julho, ê qi.e 
veio um empregado da (iam-ari, me 
cobrar, mandei adianto, e eile que me 
dotide que mando pôr eile no jnrn ti 
de S. Paulo, sendo o artigo escripto 
pelo Sr. L- Gama, e tírnibem noj.br 
nal de Campinas, porque v F^ ix Her-

Alistamento eleitoral 
PAROCHIA DE YTU, 

i II UUikiiL LLlU 

DA 

toldo não é de garu 

Em Io do corrente mez tíndou se o 
anno em que revd. Pe. Louredço tinha 
de dizer, como disse, missas na capei-
la de N. S. do Monto Serrate do Sal­
to ; sendo as gratificações pagas pelos 
srs. Monoel Leite de Sampaio, Fran­
cisco Fernandes d? Barros e José Gal 
vão de França Pacheco Júnior 

Tendo: o sr. Francisco Fernandes 
de íiarros pago o Io trimestre do 2o 

anno, continuam haver mUsas aos 
Domingos e dias santiíicados, em a 
refotrida Cauella. 

O acto d'estes cavalheiros í digno 
de louvores, principalmente dos dois 
primeiros que, não morando na povoa-
càfi. «concorrem COMI o seu obnlo para 
qu« s-j;i alli celebrado o santo sacri-
ricio d;i mi-sa. e. para que a mocidade 
Unha oceasião de aprender o catechis 
roo. 

Vejo n'estes senhores os verdadeiros 
observadores do Evangelho—Applicai 
bem assobia do voaSü díuheiro, iwsu.s 
/ 

Felix bertoldo. 

t> Dr Frederico Pabney de Avelar 
Brotem, Juiz de direito desta com 
marca de Ytü, &. 

Faço siber a todos que o presente 
edital virem, que por e^t^ Juízo forão 
em gráode recurso deferidos os reque* 
rimemos do? cidadãos José Ferraz Bue' 
rio Júnior, IrâoCarfos de Camargo Tai-
xoira di^iHl Fraru t C' de Lima José 

I Xavier da Costa, julgando os nas con-
1 dicções de serem alistados eleitores 
i desta Parochia. e por tanto mandando 
jue SPUS nomes fossem incluídos no 
alistamento geral dos eleitores. Para 
cotihocimeoto dos interessado! lavrou 
se o presente, que vai affixado no Io 
gar do costume e publicado pela im­
prensa Passado n**sta cidade de Ytú, 
âo« 29 de -lunho de 1881 -EnFrancis­
co B rnardino de Campos Camargo. 
Escrivão oscr vi—Frederico Uabney 
de Avellar Brotem. 

' • ̂ nrr pMaaprom-
pta-sís com breviclede. niti­
dez, perfeição e modiciiade 
exi preços t:do e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

Despoddíi 

Robert. H. Dunstall, retirando se; 
desta cidade para a do Tietê, onde 
váe residir, despede se dos seus ami- i 
goj e freguezos em particúlar,e do po­
vo Ytuano em geral, e a todos agra­
dece cordialmente o bom acolhimen­
to que lhe dispensarão durante 11 
annos que aqui residio, e põ> a dis­
posição dos mesmos o seu limitado 
prestitno em a sua nova residência 

Ytu 30 de Junho de 1SS1. 

Sociedade 
LOTERIOA DO SALTO 

Pertencem á esta sociedade dois ej 
meios biletes da grande loteria dai 
(iòitn, sendo os dois inteiro? de Ns. j 
38 300- 333,694 e o meio de no. 477,; 
7f*0, os quaes ficão em poder do abai-i 
xi assignado-Ytú 22 de Junhode 
iss] 

Robert H. Punstall, tendo de reti­
rar-se desta cid ide para a do Tietê, 
onde vae lixac sua residência, roga a 
todas as pessoas que lhe deyem hajSo 
de vir saldar seus débitos, assim, 
como aquollas que so julgaram suas 
credoras» de vicem no praso de 15 di­
as, em casa de sua residência, com 
suas contas legalisadas para serem pa­
gas, 

Oufcrosim, roga tombem as pessoas 
que tem objpctos em sua casa, de ou­
virem buscar durante o referido praso 
de 15 dias, findo o qual o annunciao-
te nào se responsabilisa pela çtfii-egifc. 
d%elles. 

Ytú, 30 de Jnnho de 1881. 

— J á temos cigarros superiores f 
— S i m siuhor. 
— Aonde è % 
—E'no armasem do Fernando Dia»-

Frederico de Moraes \ Efsò lá que ̂ e encontra fumo ecig&r-
j ros de superior qualidade. 
] , — — " —'i 
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GRANDE 
TINTUMRIA 

MLII 
a m IBEK SÍ 

N*esta tinturaria tinge-se de quaesquer cores toda 
a qualidade de fazenda, roupas de senhoras e de homens; 
também limpam-se roupas e fazendas de qualquer quali­
dade e encadarçam com perfeição e brevidade, por mó­
dico preço. 

O proprietário espera merecer a valiosa protec-
ção ao povo ytuano. 2 — 2 

ffilâiK 
PARIZIENSE 

Álbum litterarioe artistico 

KM IWÍÍffifiMí 
líOTBMítaíf 

PARAOANIIODE 1882 
Esse lindo volume in- 8o. sahtrá á luz em Pariz a *° de Setenbro deste 

anno, contendo: u m elegante pontiíicio, gravado por Jacquet* Maillet. ca­
valheiro da Legiàode honra;- u m a peça de musica inédita p^lo celebre 
compositor Antônio de Kontski, autor de Reoeil du Lion;- vários retratos 
de vultos conteporaneos, taes como Dumas Filho, Victor Hugo e Gambetta: 
numerosas gravuras escolhidas ;- artigos de modas dpPariz ;- novellas chi--
tosas ;- paginas humonisticas de escriptores nacionaes e estrangeiros. 

Preço : 

Recebera-se assignaturas no esciptorioo desta folha, e, em Pariz no es­
tabelecimento dos Srs. J. Batard Morinau e Cia. 150, Boulevard de Stras-
bouig, 50. 

Armarinho e Perfumar ias 

U9-RUA DA IMPERATRIZ -39 

1—3 

MUITA 

Milho, arroz pila do, fari­
nha de milho, fubá, vende-
se, a dinheiro, pelo preço 
que se vende nas ruas,em 
Ccxsa de IVTiranda Russo. 
Superior Cha velh^ na­

cional, premiado e m o fcCx-
posições com as primeiras 
medalhas, vende se a di 
nheiro e m oíisa de JVIiran 
da Russo. 
N a m e s m a casa eneon 

tra se assucardo Engenho 
Central, assnear de JPer 
nambuco, assuoar da ter. 
ra e muitos outros gêneros, 
que se vendem por como 
ao preço. 
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Tônico, Reconstituínte, Regeneraflor 
VINHODE 
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz 

ipprovaío pela Academia fle Medicina 

Este precioso produeto é recommendado pelas autor' 
medicai mais celebres, as pessoas attacadas de 
proveniente da natureza do clima, exce^ns, dnenc.au, ou 
que nescessitao a «constituição e regeneração do organis 
enfraquecido. 
O VINHO de MÁRSA do Doutor MOUCELOT, activa a circdaçu 

excita e restabelece a* funeçoes digestivas, recupera as forças e d 
o vigor e a aaads. 
Com grande saectsso, recoramenda-se o TINHO de MARSA. n< 

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraqueiias 
e debilidades provenientes de doenças devidas a \~ 
sangue, è com certoza o tônico, reconstituínte o reg ur IM» 
excellencia o woii poderoso e da itma eiücacidade eem contesto 

ÇottÊultar a nota accompanhatido cada garra ffa 
J. BATARD MORINEAU â C«; Droguhtas 

50, Boulevard de Strasbourg, P A U I S 
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